Xícaras, bocas e café quente
A matéria fria encosta no hálito morno.
Observo, meio de longe meio incerto,

o calor líquido conturbando teu ambiente.
Olhas para o além, por trás do fumegante 
que sobe e vai se perder na lâmpada amarela.

Em pequenos goles
apagas o preto da xícara 
tão branca tão firme 

entre dedos de tentáculos.
Mordes um lábio
Amargurada
 pela falta de açúcar

E te queixas da vida 
enquanto queimas
a boca rosada
Que quero cuidar.
Um cheiro de borra infesta cada sílaba que pronuncias.

Chego mais perto com desculpa de quem quer ouvir,
Chego em tempo... para sombrear tua respiração.
Colocas minuciosamente a xícara 
tão branca, e já desfeita do preto,
De volta a mesa

Enquanto ainda degustas o último vestígio líquido no paladar.
Chego mais perto, com desculpa de quem quer confirmar o acabado,
Para então sem desculpa alguma
tomar o café da tua boca
com o amargo da tua poesia.
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